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Enfoque bíblico  

Eterno é amor!  

Por Pierrette MAIGNÉ 

 

Salmo 117 (118)  
R: Louvai ao Senhor, porque ele é bom;  

porque eterna é a sua misericórdia! 

 

Diga a casa de Israel:  

eterna é sua misericórdia. 

Proclame a casa de Aarão:  

eterna é sua misericórdia. 

Forçaram-me violentamente para eu cair, 

mas o Senhor veio em meu auxílio. R 

O Senhor é minha força, minha coragem;  

ele é meu Salvador. 

Brados de alegria e de vitória  

ressoam nas tendas dos justos. 

A pedra rejeitada pe los arquitetos  

tornou -se a pedra angular.  R 

 

Isto foi obra do Senhor,  

é um prodígio aos nossos olhos. 

Este é o dia que o Senhor fez: 

seja para nós dia  

de alegria e de felicidade. R 
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Este salmo é um convite para dar graças pelo amor de 

Deus. A casa de Aarão, aqueles que temem o Senhor, 

ou seja, os crentes são convidados a reconhecer o 

amor de Deus, este amor que é de eternidade a 

eternidade. 

 

Apresentamos apenas uma pequena parte do salmo 

que faz parte da liturgia da Vigília Pas-cal, da Vigília do 

Sábado de Aleluia. Faz parte também dos salmos 

dominicais da liturgia das horas. É, portanto, um salmo 

de Páscoa, poderíamos dizer um salmo de 

ressurreição. 

Somos convidados a celebrar o Senhor, palavra que 

traduz o nome impronunciável de Deus revelado a 

Moisés, este Nome de Misericórdia aqui é o elo com a 

liturgia deste dia: Domingo da Misericórdia. 

 

O Senhor é aquele que nos salva, que nos defende, em 

quem podemos depositar nossa con-fiança; o salmista 

nos convida a compartilhar essa experiência de 

salvação. Toda vez que Israel se aproximou da 

aniquilação, Deus o levantou. Ser testemunha das 

"obras de Deus" é a vocação de Israel, e é também a 

nossa missão!  

 

Jesus aplicou este salmo para concluir a parábola dos 

"vinicultores assassinos" (Mt 21,42; Mc 12,10; Lc 

20,17), a pedra rejeitada pelos construtores é Ele! 

 

Jesus é aquele que nos salva pela sua morte e 

ressurreição. A Páscoa é um dia de festa, um dia de 

vitória, e não será suficiente todo o tempo da Páscoa 

para louvar ao Senhor, para agradecer-lhe, porque 

todos os dias Ele nos salva, Ele é salvação para 

cada um de nós, aclamemo-lo, compartilhemos 

nossa alegria e felicidade: Aleluia, nós 

aclamamos o Senhor. ʉ  
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Cântico 135           

do Padre de 

Montfort : 

 

Como é doce cantar dia e noite, 

a canção do lindo amor!  

Você é o único que eu amo na vida, 

só para você, meu Senhor! 

Ninguém sabe quanta alegria 

é amar o Salvador. 

Cristãos, eu amo Jesus, 

gritar como é doce o amor deles. 
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Família Monfortina  

A fundação do Instituto  

dos Irmãos de São Gabriel 
Na fidelidade criativa ao carisma das origens 

 

por Marcel Chapeleau, Irmão de São Gabriel 

 

Através da história, fundação, 

refundação e turbulência, depois 

velocidade de cruzeiro. 
 

Gostaria agora de mostrar como a fidelidade 

ao carisma pode ser submetida às provas da 

história. Este também foi o caso do carisma de 

Francisco de Assis. Vejamos o de Montfort. 

Com a colaboração do Irmão Bernard 

Guesdon, o Irmão Gérard Dupont resumiu da 

seguinte forma as atividades de Montfort para 

as escolas de 1714 a 1715: 

"Entre as várias missões nas paróquias da região, Montfort se 

encarregou de organizar as escolas para meninos e meninas, 

queridas pelo bispo de La Rochelle. Este último ofereceu as 

instalações; Montfort as reparou, equipou; ele se tornou 

arquiteto, empreendedor, gerente de construção. Ele enviava 

os trabalhadores, comprava os materiais, controlava as 

diversas obras. E a primeira "Escola de Caridade" para os 

meninos abriu suas portas em outubro de 1714. O princípio 

absoluto da gratuidade teve que ser respeitado por todos, 

especialmente pelos professores e até pelos pais, para não 

criar nenhuma distinção entre os pobres e os demais. 

 

Para os professores, "ele escolheu alguns jovens que foram 

colocados sob sua direção... e ele queria que eles estivessem 

vestidos de preto, pelo menos com uma batina, para inspirar 

respeito". Todos os dias, visitava as aulas, completava a 

formação dos professores, estava atento a todos os detalhes: a 

admissão dos alunos, a disposição das bancadas no anfiteatro, 

o método de ensino mútuo prescrito na época, o horário, a 

boa ordem, as recompensas e sanções, e sobretudo a 

catequese e as orações, com um padre que celebrava a missa e 

ouvia confissões, e até mesmo o retorno à casa dos pais. 



 

6 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Os efeitos de uma educação tão atenciosa foram 

sentidos rapidamente: as crianças agitadas e grosseiras 

foram educadas novamente e atentas às lições e 

conselhos de seus educadores (Besnard n° 159, 160). 

Durante uma visita a Poitiers, ele pôde dar a Marie-

Louise Trichet uma companheira que se tornaria a 

segunda Filha da Sabedoria, Catherine Brunet. 

 

Durante outra visita, lembrou-lhes o plano de Deus: 

"Lembrem-se que quando eu estava em Poitiers, 

quando saí do hospital, deixando-vos nos braços da 

Providência, sozinhas e sem recurso... Eu vos disse: 

quando eu tivesse Filhas da Sabedoria em apenas dez 

anos, a vontade se cumpriria... Bem, dizei-me: vereis 

que há precisamente dez anos que eu venho 

pronunciando esta palavra...". 

 

Montfort se encarregou de organizar a instalação das 

aulas das meninas (abril de 1715), como havia feito 

para a escola dos meninos. E o sucesso rapidamente 

foi o mesmo, recebiam até quatrocentas alunas... 

 

 

ñò E a primeira "Escola de 

Caridade" para os meninos 

abriu suas portas em 

outubro de 1714  
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Os seus primeiros discípulos.  
 

O Irmão Gérard Dupont cita irmãos, irmãs e padres: Irmã 

Marie-Louise Trichet (1703), Irmão Mathurin Rangeard 

(1705), os quatro irmãos que ele nomeará em seu 

testamento: Nicolas, Philippe, Louis e Gabriel, assim como 

os Irmãos Jean, Pierre e Jacques Boucard; Irmãs Marie-

Louise e Catherine Brunet; os Padres Vatel e Mulot, seus 

primeiros colaboradores na missão de Vouvant, em 

novembro de 1715. 

 

Depois veio a hora de seus sucessores, os irmãos da 

segunda geração... Domini, de 1716 a 1718, Hilaire Gardien 

em La Rochelle, de 1722 a 1725, René Joseau de 1721 a 

1759 e Jean Fortin de 1729 a 1759 recebendo o Padre Le 

Vallois em 1720, que se tornou seu padre espiritual, sob a 

autoridade do Padre René Mulot de 1720 a 1749, superior 

geral, pronunciando seus primeiros votos religiosos em 

1722. 

 

Depois, aqueles que, a exemplo dos irmãos Mathurinn Jacques Boucard e René Joseau, se distinguiram por sua 

especialidade como professores ou catequistas, foram o irmão Pierre-Michel Guérin de 1755 a 1765 e o irmão 

Joseph (Bernard Metayer de 1760 a 1772, o irmão Pierre Loisel de 1765 a 1781, o irmão Pierre Mury de 1787 a 

1820. (Cf. Les Frères Montfortains de Saint-Gabriel: le charisme des origines.  Pâques 2017). 

 

Em 1794, houve uma repressão querida e votada pela Convenção para exterminar a Vendée militar. Por exemplo, 

em Saint Laurent-sur-Sèvre, o lugar central dos Monfortinos, a coluna infernal N° 3, vinda de Cholet e liderada 

pelo General Caffin, matou duas religiosas, 29 homens dos quais 4 religiosos: Ir. Yvon, Ir. Boucher (60 anos), Ir. 

Jean (30 anos) e Ir. Olivier (30 anos). 

 

A história da fundação da nossa congregação conheceu há muito tempo uma série de discussões sobre a parte 

correspondente a Montfort e a parte correspondente ao Pe. Gabriel Deshayes. Isso exige uma explicação, pois 

podemos nos perguntar a nós mesmos a que se deve essa turbulência, que durou de 1889 até aproximadamente 

1967. Aqui estão alguns fatos que mostram um aspecto de nossa história que é bastante comovente, como 

veremos. 

ñò A história da 

fundação da nossa 

congregação conheceu 

há muito tempo uma 

série de discussões 

sobre a parte 

correspondente a 

Montfort e a parte 

correspondente ao Pe. 

Gabriel Deshayes . 
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De 1821 a 1997: referências nas relações entre as congregações monfortinas. 

1821 : início da reestruturação da Congregação dos Irmãos pelo Pe. Gabriel Des-hayes para man-ter a 

continuidade da primeira fundação. 

1888 : a beatificação de Montfort. 

1889 : o desacordo devido aos tipos de governo das três congregações. 

1910 : o decreto de aprovação do Papa Pio X : "Os Irmãos... de São Gabriel... têm como Pai e in-vocam como tal o 

Beato Luís Maria Grignion de Montfort... 

1947 : A canonização de Montfort, mas isso não faz a reconciliação entre os Missionários Monfor-tinos e os 

Irmãos de São Gabriel. 

De 1964 a 1977: a melhoria das relações através de trabalhos em comum, escritos e encontros. 

1966-1967 : o ano do 250º aniversário da morte de Montfort. 

1997 : um gesto de reconciliação entre as três congregações permite a velocidade de cruzeiro. 
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A turbulência surgiu de um mal-entendido entre o 

padre Maurille e o bispo do lugar, em 1889. Aqui, 

devo tomar a precaução de dizer: tomemos cuidado 

para não julgarmos muito rapidamente a forma de 

governar nas instituições no século XIX até o Concílio 

Vaticano II. Por outro lado, é difícil resumir o que 

aconteceu durante três quartos de século em 

pouquíssimas linhas. 

 

Em 1887, o padre Maurille, Superior Geral dos 

Monfortinos, permitiu que um livro sobre a vida do 

Padre de Montfort fosse impresso. Diz-se que "os 

Irmãos do Espírito Santo são da família de 

Montfort e que, devidamente nomeados (Irmãos 

de São Gabriel), não mudaram suas origens... 
Este livro surgiu em 1888, ano da beatificação de 

Montfort. 

 

Aparentemente, tudo parece estar indo bem, mas 

houve uma mudança abrupta em junho de 1889. O 

próprio padre Maurille aprovou um livro que negava 

a filiação monfortina dos Irmãos de São Gabriel, 

afirmando que foi o padre Gabriel Deshayes quem 

os fundou. 

 

Esta turbulência é atestada em 1894 em um texto do 

bispo de Luçon, onde ele descreve o conflito com o 

Pe. Maurille. O bispo confiava nos Irmãos de São 

Gabriel, que tinham sua autonomia. Maurille, 

superior dos Missionários de Montfort, temia que as 

Irmãs se tornassem autônomas e que ele mesmo 

perdesse certo poder. Em vez de ver as três congregações que estavam 

ligadas a Montfort como autônomas, evoluindo e 

crescendo com bons relacionamentos como os 'filhos 

do mesmo Pai espiritual', cada uma tendo seu próprio 

líder geral, nasceu uma 'discordância' a partir de uma 

espécie de defeito no funcionamento institucional. 

Parece ter havido uma confusão entre a autioria geral 

e o respeito pela respectiva e legítima autonomia, 

como bem entendeu o bispo. 

 

Além disso, notamos o interesse apaixonado de vários 

historiadores neste assunto: afiliação Monfortina e 

'refundação' sob o cajado do Padre Gabriel Deshayes. 

 
 

Deshayes G., 1821 - 1841  

ñò A turbulência surgiu 

de um mal - entendido 

entre o padre Maurille e 

o bispo do lugar, em 

1889 . 
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De 1906 a 1943, milhares de páginas foram escritas sobre este 

assunto, onde duas posições se confrontaram. Houve até uma 

mudança total: o melhor exemplo é o do bispo Augustin Laveille. 

Em 1907, seu primeiro livro (560 páginas) mostrou que Montfort 

não foi o fundador dos Irmãos. Mas, em 1916, ele reconheceu 

seu 'erro' ao retocar seu livro anterior. Foi superior do seminário 

de Versalhes e foi Vigário Geral de Meaux. Ele escreveu um 

terceiro livro em 1924 para confirmar a fundação dos Irmãos por 

Montfort e para responder a Crosnier que tinha acabado de 

escrever 900 páginas. Foi uma busca pela complexa 'realidade' 

histórica através dos livros. 

 

A congregação dos Irmãos, reconhecida por um decreto de Roma, 

em 1910, teria tido que consertar as coisas. Entretanto, em 1947, 

os Irmãos de São Gabriel ainda não eram considerados pela Igreja 

como tendo sido fundados por Montfort. O Cardeal Tisserant 

trabalhou muito para esclarecer a questão da filiação de 

Montfort para os outros cardeais, publicando um trabalho de 508 

páginas em 1943. 

Em julho de 1947, o Irmão Anastase fez 

duas abordagens pessoais ao Papa Pio XII 

(uma visita e uma carta). Finalmente, em 

1949, o texto do decreto de canonização (de 

1947) foi impresso pela gráfica do Vaticano. 

O texto fala duas vezes de uma dupla 

fundação de Montfort, a dos Missionários 

Monfortinos e a das Filhas da Sabedoria. Pio 

XII restaura apenas diplomaticamente os 

irmãos da família Monfortina da seguinte 

maneira: Montfort é um "Pai amado": "... o 

instituto dos Irmãos de Instrução Cristã, 

anteriormente chamado do Espírito Santo, e 

hoje de São Gabriel. Os membros deste 

Instituto se esforçam para imitar o zelo 

apostólico de Luís Maria pela educação 

cristã da juventude e o cercam como seu Pai 

mais amado ("dilestum") da maior 

veneração. " 

 

E, referindo-se mais à história, descobrimos 

o papel evidente dos Irmãos. Em seu 

testamento de 17 de abril de 1716, 

Montfort fala dos "Irmãos do Espírito Santo 

para conduzir as escolas caritativas". 

 

Pela minha parte, concluiria que o Pe. 

Gabriel Deshayes ressuscitou o instituto ao 

qual estavam ligados em Saint Laurent-sur-

Sèvre, na Vendée. A primeira paternidade 

espiritual (ou fundação) é aquela que 

reconhecemos em Montfort. 

 
 

Le Père Mauri lle A., 1877 - 1903  

ñò A primeira 

paternidade espiritual 

(ou fundação) é aquela 

que reconhecemos em 

Montfort.  
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Por que não reconhecer a prioridade do carisma da espiritualidade no carisma da instituição? Os dois são unidos e 

necessários em uma fidelidade criativa. Observo, portanto, a força emergente que fez surgir 

progressivamente um carisma inspirador e unificador entre os discípulos de Montfort, um carisma do 

Espírito em ação, um carisma já evidente que reúne a família Monfortina: os leigos, os padres, as irmãs 

e os irmãos. 
 

Na esfera de influência do Concílio Vaticano II (1962-1965), a qualidade das relações melhora a fim de colaborar 

no campo e aceitar as incertezas da história. A busca comum de aspectos históricos e de espiritualidade entre os 

Missionários Monfortinos e os Irmãos de São Gabriel havia facilitado um entendimento comum. Tive a 

oportunidade de participar de uma pesquisa bíblica em relação com os escritos de Montfort, em 1964. Estive 

presente com alguns Irmãos de São Gabriel e algumas Filhas da Sabedoria nas sessões do padre Louis Pérouas, 

Monfortino, mestre de pesquisa no CNRS, por exemplo, as de 9-10-11 de fevereiro de 1973 em Nantes. 

 

ñò Em 1997, uma 

reconciliação significativa foi 

celebrada na presença das três 

congregações Monfortinas. . 
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1966-1967: o ano do 250º aniversário da morte de 

Montfort.  

 

O fim da tensão interna, que tinha diminuído 

constantemente nos espíritos, foi estabelecido nas duas 

reuniões dos Conselhos Gerais das duas Congregações 

em Roma: a reunião de 23 de dezembro de 1967, na 

casa dos Missionários de Monfortinos, e a de 5 de 

janeiro de 1968, na casa dos Irmãos de São Gabriel. O 

evento inicial foi o 250º aniversário da morte de 

Montfort em 1967, durante o qual o superior dos 

Irmãos, irmão Landry, foi convidado pelos Missionários 

Monfortinos a Lourdes para a peregrinação Monfortina. 

 

Em 1997, uma reconciliação significativa foi celebrada 

na presença das três congregações Monfortinas. No dia 

4 de abril de 2019, em Roma, o irmão Jean Friant estava 

de passagem pelo lugar onde trabalho, e ele me 

lembrou um gesto de 29 de setembro de 1997 que tem 

sua importância. Ele era então Superior Geral do nosso 

Instituto. Naquele ano, os Missionários de Montfort 

ofereceram uma relíquia de Montfort e as Filhas da 

Sabedoria uma relíquia da Bem-aventurada Maria Luisa 

Trichet. Elas estão na casa central dos irmãos, em 

Roma. 

Um último exemplo, em 2019, na casa dos Irmãos em 

Roma, durante o encerramento de uma sessão de 

formação para novos provinciais de todo o mundo: 

no dia 12 de outubro, a irmã Rani Kurian, superiora 

das Filhas da Sabedoria e o Pe. Wismick Jean-Charles, 

vigário geral dos Monfortinos se expressaram, 

evidenciado, partilhando e comunicando os pontos 

fortes atualmente em cada uma das suas 

congregações. Participei de uma verdadeira partilha 

das riquezas de cada congregação. Cada um 

compartilhava o que era o auge do carisma 

monfortino, de sua encarnação da vida da 

congregação para o tempo presente. Para mim, a 

vida é mais importante do que os rótulos. Eles não 

vieram para fazer um discurso educado e cortês de 

parabéns, vieram para compartilhar. 

 

A missão que realizamos no sentido monfortino é 

obra do Espírito Santo. Foi o que Montfort disse em 

ǎǳŀ Ψ{ǵǇƭƛŎŀ !ǊŘŜƴǘŜΩ ǇŜŘƛƴŘƻ ƳƛǎǎƛƻƴłǊƛƻǎΥ "Lembra-

te da tua Congregação (...) É a tua 

Congregação: sim, é a tua obra, Deus 

soberano" (SMM 26) ʉ  

 


